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1 - RESUMO 

A p o p u 1 a ç ão d e H e d y Z e p ta i n d i e ata ( F a b r· i e i u s , 1 7 7 5 ) 

( L e p i d opte r a - P y r a 1 i d a e) vem a um e n ta n d o s i g n i f i e a t i v ame n te nos 

Últimos anos, em culturas de soja na região de Jabóticabal, SP, 

provocando, juntamente com o�tros lepidópteros que atacam a 

citada cultura, grandes desfolhas, fato este que concorre pa­

ra a diminuição da produtividade desta leguminosa. 

Apesar da H. indicata infestar uma gama enorme de 

espécies vegetais, principalmente leguminosas, poucos são os 

estudos sobre este inseto, principalmente no tocante a sua bio 

1 og ia. 

No presente trabalho propos-se estudar aspectos bi� 

lógicos deste inseto em laboratório, sob condiç�es controla -

das de temperatura e umidade relativa (23 � 3�C e 75 + 10% 

UR), tendo sido utilizado como substrato folhas de soja da va 

ri edade UFV-1 . 



2 . 

Nessas condiç�es, os principais resultado� obtidos 

foram os seguintes: 

A oviposição de H. indicata somente foi obtida em ausência 

de luz; 

O período de incubação foi de 4,36 � 0,16 dias, sendo que 

o número de ovos por fêmea foi 320,25 + 61,62

A viabilidade média dos ovos, por postura, foi de 6.0,76%, 

sendo mais viáveis os ovos das primeiras posturas; 

O estágio larval teve um perTodo de duração de 18,61 + 0,58 

d i a s , s e n d o q u e n e s s a f .a s e a s 1 a g a r t a s p a s s a r a m p o r e i n c o 

instares, e a viabi 1 idade larval foi de 36,0% ; 

A razão média de crescimento da cápsu 1 a cefálica de li. 1:n 

dicata foi de l.,l�J7 � 0,056 mm; 

A fase de pré-pupa teve duração de 1,352: 0,07 dias; 

A duração do período pupal sem separação de sexo foi de 

7,67 + 0,32 dias, sendo 7,76 � 0,40 dias para fêmeas e 

7,57 + 0,50 dias para machos; 

A viabilidade pupal foi de 82,41% , sendo 82,35% para ma-

chos e 82,46% pa�a f�meas; 

O peso de pupas foi de 28,31 + 1,02 mg para machos 

29,16 � 0,72 mg para fêmeas; 

e. de 

A proporção quanto ao sexo foi de l, 12 fêmeas para 1,00 ma 

cho (semelhante a l :1); 

O período de pré-oviposição foi de 1,60 + 0,16 dias e·o de 

oviposição 4,80 -� 0,78 dias; 



o 5 a d u 1 to s a 1 i me n ta d o s e o m s a e a r o s e a l O % t i v e r a-m s u a 1 o n -

gevidade aumentada, independente de serem acasalados ou 

nao; 

o ciclo de vi da (ovo - adulto), considerando-se adultos ac�

sa 1 a dos e a 1 i menta dos com solução de sacarose a l 0%, foi de 

39,28 dias para os machos e 39,08 dias para as fêmeas; 

O parasitismo em H. indicata foi de 8,67%, sendo 2,00% devl_

do a Nemorilla angustipennis (Townsend, 1927) (Diptera -

Tachinidae) e 6,67% devido a duas espécies de Hymenoptera­

Chalcididae; 

Quando se estudou o desenvolvimento larval de H. indicata 

em três variedades· de soja, comparando-se com urna de fei­

jão, tomada .como padrão, verificou-se que a duras:ão deste 

perfodo foi de 18,67 � 0,83 , 18 ) 63 � 0,96 , 28,67_� 1,52 

e 22,89 � 1,42 dias nas variedades Santa Rosa, IAC-2 e Da­

vis, de soja, e Carioquinha, de feijão, respectivamente 

sendo as viabilidades larvais de 42,0% , 38,0% , 24,0% e 

36,0% , respectivamente. 
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2 - INTRODUÇÃO 

A evoluç�o da cultura da soja no Brasil destacou-se 

a partir de 1960, apresentando desde ent�o uma taxa de cresci 

menta anual ao redor de 32% , segundo os dados do Instituto de

Economia Agrícola (1974). Este fato coloca atualmente nosso 

pafs como um dos principais produtores desta leguminosa. 

Dentre 6s Estados brasileiros, o Rio Grande do Sul 

destaca-se como o maior produtor, enquanto que São Paulo, ap� 

sar de ter aumentado muito a area de plantio de soja, coloca­

se em terceiro lugar. 

A produtividade da cultura de soja no Brasil, em 

muitas áreas onde seu cultivo e extensivo, deixa muito a dese 

jar, e isto se deve a uma série de fatores, dentre os 

destacam-se as pragas. 

quais 



5 . 

Com relação aos insetos que atacam a soja, as laga� 

tas tem se mostrado bastante nocivas à cultura. N� região de 

Jaboticabal, SP, além da ocorrência normal de Anticarsia gem­

matalis Huebner, 1818 e de espécies de Plusia , destacou - se 

nos três últimos anos agrícolas (76/77 , 77/78 e 78/79) o pi­

ralídeo Hedylepta indica-ta (Fa�ricius, 1775), que vem de ano 

para ano aumentando sua densidade populacional em culturas de 

soja. Esta praga no estágio larval incide sobre a área foliar 

das plantas, contribuindo com 

dimento da cultura. 

isso para a diminuição do ren-

Devido às sucintas e escassas referências sobre da-

dos relativos a biologia deste inseto, tanto no Brasil como 

no exterior, procurou-se no presente trabalho estudar alguns 

aspectos da biologia de H. indicata, quando a1irnent3da com

dieta natural, ou seja, folhas de soja (quatro variedades) e 

de feijoeiro (uma variedade). 
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3 - REVISÃO DE LITERATURA 

· 3.1 - Classificação Sistemática

A descrição original da espécie em questão foi fei­

ta por FABRICIUS (1775), que estudando exemplares oriundos da 

Índia descreveu Phalaena indicata. Esse mesmo autor, em 

1794, mencionou novamente essa espécie, fornecendo inclusive 

alguns de seus caracteres larvais, e referindo-se ao feijoei­

ro do gênero Dolichos como 1
1 habitat11 da mesma. 

HAMPSON (1898) referiu-se a esp�cie em estudo como 

pertencente ao gênero Nacoleia, sendo que a combinação N. in­

dicata foi utilizad_a por diversos autores, tais como: ANDREWS 

(1916f , SMYTH (1920) e PILLAI (1921). 



O genero Hedylepta foi descrito por Lederer, em 

1863 , citado por KLIMA (1939), sendo eleita como �spécie-ti­

po indicata. Mais tarde esse gênero foi considerado sinônimo 

de Lamprosema Huebner, 1823. No catálogo de Kl ima a espécie 

indicata está incluída no gênero Lamprosema.

Com a citação de WOL�OTT (1948), na qual ·o autor 

mencionou o gênero Hedylepta, ocorreu a revali dação da comb i­

nação 11. indicata (Fabricius, 1775). 

Klima, em seu catálogo, relaciona os seguintes sinô 

nimos para H .  indicata: Asopia vulgalis Gueneé, l 854 Bo tys

saba Z i s \.Ja 1 k e r , l 8 5 9 ; B • m o  e l i u s a Z i s H a 1 k e r , l 8 5 9 B . e o n n e

xalis Walker, 1859 e B. reductalis Walker, 1865.

Como jâ foi mencionado anteriormente, no catálogo de 

Kl ima a espécie indicata figura no gênero Lamprosema , sendo 

que no presente trabalho segue-se a denominaç�o de SILVA et

alii (1968), os quais incluem este piralfdeo no g�nero Hedy -

Zepta. 

3.2 - Distribuição Geográfica 

A espécie H. indicata pode ser considerada cosmopo­

lita, pois ocorre em várias regiões do mundo, principalmente 

onde existe o cultivo de leguminosas. 

Segundo KLIMA (1939), esta praga ocorre em inúmeros 

locais do mundo e dentre eles citou: Birma, Bornéo, Barbados, 

Brasil, China, Ceilão, Congo, Cuba, Du Port. Ostrafika, For-
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rnosa, Guatemala, Guiana Inglesa, Guiana Francesa, Haiti, Hon­

duras, fndia, Ilha Virginia, Japão, Jamaica, Kapland, Malaia, 

Madagascar, México, Nigéria, Porto Rico, Panamá, República dos 

Camarões, Singapura, Sumatra, Seychel les, Serra Leoa, Tonkin, 

Uganda, USA (Flórida) e Venezuela. 

Após o trabalho deste autor, a praga foi encontrada 

em outros locais, tais como: Salisbury (JACK
1 

1941); Bélgi­

gica e Zaire (DE SAEGER, 1941) ; Argentina , Paraguai e Peru 

(COELHO e MENE ZES, 196 9) ; Ilha Maurfcio (DOVE e WILLIAMS, 

1971) e na Rodésia (tTIENNE, 1975). 

No Brasil, diversos trabalhos mencionam a ocorren -

eia de H. indicata nos seguintes Estados: 

1938) ; Minas Gerais (SCHLOTTEFELDT, 1944) 

Bahia (BOMDAR 

Rio d� Janeiro 

(REGO et alii, 1945) ; Ceará , Paraná , Pernambuco , Rio Gran 

de do Sul , Santa Catarina e Sergipe ( COELHO e MENEZES, 1969) 

São Paulo (SILVEIRA NETO, 1972) e Maranhão ( CHAGAS, l97li). 

3.3 - Plantas Hospedeiras 

H. indicata desenvolve-se em um grande numero de es

pécies vegetais, principalmente leguminosas� sendo mais comum 

seu ataque em feijoeiros, como pode se notar através dos tra-

balhos de ANDREWS (1916) , HARLAND (1917) , COTTON (1918) , 

GATER (1925) , GHOSH (1925) , HARGREAVES (1928) e ISAAC (1936). 

PILLAI (1921), na fndia, constatou a ocorrência des 

ta praga em Vigna catjang e Dolichos biflorus. 



WILSON (1923) verificou o ataque de H. indicata em 

botões florais e folhas de hortelã-pimenta, enquanto que DU­

PONT (1927) citou que na Ilha Virginia ela também pode utili 

zar como alimento plantas de pimenteira. 

CHERIAN (1929), em Bombay, relatou a incidência de 

H. indicata em Chrysanthemum, além de investigar alguns aspe�

tos relativos a biologia do inseto. 

HARGREAVES (1932), em Serra Leoa, citou a ocorren -

eia deste pi ral ídeo em amendoim, provocando significativa des 

truição de folhas. 

A incidência deste inseto em soja foi notificada p� 

los trabalhos de HAMBLETON (1935) e JACK (1941), no Brasil e 

Rodésia, respectivamente. 

Em Porto Rico, MOORE (1937 e 1943) verificou que H.

indicata e responsável por danos significativos em 

ellip tica. 

Derris

PLANK (1945) citou-que as espécies Anticarsia gem­

matalis e H. indicata são responsáveis pela redução de 50-75% 

da área foliar de Seminole, uma variedade de soja. 

MAMMEN e JOSEPH ( 1965) verificaram que Phaseolus mun 

go ., Dolichos biflorus ., Calopogonium mucunoides e Phaseol-us 

aureus são hospedeiros de H. indicata , enquanto que CHANG 

(1969) relatou que a espécie Dolichos sesquipedalis também é 

atacada por esta praga. 

COELHO e MENEZES (1969), no Estado dé Pernambuco, 

constataram a ocorrência de H. indicata em vários vegetais, 

sendo que dentre eles pode-se destacar Sorghum halepense ., 
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phaseolus � Canavalia � Desmodium e milho. 

CHAGAS (1974), em São Paulo, uti 1 izou para seus es­

tudos relativos a morfologia de H. indicata, exemplares cole 

tados em feijoeiro e soja. 

PEDROSA e ARAUJO (1974) citaram os gêneros Phaseo­

lus , Vigna e Dolichos como hospedeiros de H. indicata , en­

q u a n t o q u e t T I E N N E ( l 9 7 5 ) i n f o r mo u a o c o r r ê n e i a d e s ta p r a g a em 

Desmodium.intortum. 

3.4 - Inimigos Naturais 

CHERIAN (1929) notificou que o himenóptero EZ-asmus 

indicus , em Bombay, ocorre parasitando H. ·indicata·, quando es 

ta ataca plantas de Chrysanthemum. 

BRUNER (1931) e GAHAN (1934) citaram a ocorrência 

de parasitismo em H. indicata pelo taquinfdeo Argyrophilax al 

bincisa Wied., em Cuba. 

MUESEBECK (1938) descreveu machos e fêmeas do braco 

nídeo Stantonia lamprosema, criados em H. indicata, em mate­

rial oriundo de Cuba. 

PLANK (1945) relatou o parasitismo em H. indicata 

por Nerno1lilla floral is Fa 11. , Sturmia cubaecola Jaen. e Elon 

delia (Eucelatoria) sp., todos taquinfdeos, e pelo braconfdeo 

Stantonia lamprosema. 

MAMMEN e JOSEPH ( 1965), em Kera 1 a, em campos de Do­

lichos mungo e D. biflorus , verificaram a ocorrência de pa-



1 1 • 

rasitismo em H. indicata pelo braconfdeo Cardiochil�s fulvus

cam., por um ichneumonídeo do gênero Xanthopimpla e por um ta 

quinfdeo nao identificado. 

KAPOOR et alii (1973) verificaram a ocorrência de 

7,89 - 23,49% de parasitismo em H. indicata, na Tndia. Cita-

ram as esp�cies Bracon gelechiae Ashm , Assympiesiella sp. , 

Tetrastichus sp. , Euplectrus sp. , Microplitis sp. e Temelu­

cha sp. como parasitas de lagartas. 

ETIENNE (1975) encontrou as espécies Pseudopericha� 

ta laevis Villen. , Trichospilus diatraea , Brachymeria sp. e 

Tetrastichus sp. parasitando H. indicata. 

3.5 - Aspectos Morfol6gicos 

Segundo CHAGAS (1974), os machos adultos de H. indi 

cata são de coloração amarelo-ocre, com três 1 istras transver 

sais escuras nas asas anteriores, e apresentam em média 19,0

mm de envergadura ·e 8,8 mm de comprimento, enquantp q�e as fê 

meas são semelhantes na coloração, porém um pouco maiores na 

envergadura (19,2 mm em média) e menores no comprimento do 

corpo (8,2 mm em média). 

As fêmeas, após serem fecundadas, colocam os ovos 

nas partes epfgeas das plantas, sendo os mesmos de cor verde­

a mar e l a d a , d e formato ova 1 , podendo as vezes serem c i r eu 1 ares, 

relativamente convexos, assemelhando-se a pequenas escamas. 

As dimensões desses ovos são em média de 0,5 mm x 0,4 mm , o 
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que torna-os de difícil visualização (BRUNER, l 9 3 l) 

CHAGAS ( 1 9 74) e i to u q u e a s 1 a g a r ta s a t i n g em l 9 , O mm 

de comprimento médio, isto quando no máximo de seu desenvolvi 

menta ; apresentam geralmente coloração verde-clara, que nos 

primeiros instares tende ao amarelo e nos Últimos ao verde es 

curo ; possuem cabeça marrom , três pares de pernas verdadei­

ras e cinco pares de falsas pernas, sendo quatro abdominais e 

um anal. 

Segundo COELHO e MENEZES (1969) as pupas de H. in -

dicata s�o do tipo obtecta, de coloração castanho-escuro, me­

dindo em média 9,0 mm, enquanto que CHAGAS (1974) citou que 

a pupa do macho mede em média 10,9 mm x 2,6 mm , e a de f�mea 

9,8 mm x 2,6 mm. Os primeiros autores mencionaram ainda que 

a pupaçao ocorre no mesmo local onde vivem as lagartas, ou se 

ja, nas próprias Folhas e que segundo wille (1952) as pupas 

podem atingir até 11 ,O mm. Relataram ainda que no caso do a­

taque em milho, a pupaçao ocorre no solo, em urna carnara pu­

pal situada a poucos centímetros de profundidade. 

3.6 - Aspectos Biológicos 

CHERIAN (1929) citou que a oviposição de H. indica­

ta , em Chrysanthemum, ocorre na fac e dor sa 1 das f o 1 ha s e que 

o número médio de ovos por fêmea é de 300 ; o período larval

médio é de 10 dias ; a longevidade dos adultos varia de 11 a 

25 dias e que o ciclo biológico se completa em 21 -28 dias. 
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Estudos semelhantes foram rea 1 i zados por BRUNER 

(1931), onde ele constatou que o período larval de H. indica-

ta varia de 18 a 22 dias, e que durante essa fase a lagarta 

passa por cinco ínstares. Esse mesmo autor mencionou ainda 

que o período pupal situa-se ao redor de oito dias e que o�ci 

elo biológico completo se dá em 30 - 35 dias. 

MAMMEN e JOSEPH (1965), em Kerala, fndia, verifica-

ram que as larvas, . � . no 1n1c10 de suas vidas,vivem aglomeradas 

na face inferior de folhas novas, e que no Primeiro ínstar u 

nem as mesmas com fios de seda ; no segundo Ínstar dobram a 

parte terminal das folhas e no terceiro, quarto e quinto fns­

tares enrolam várias folhas, ficando dessa maneira protegi -

das. Esses autores obtiveram ainda os seguintes dados relati 

vos a biologia deste inseto: 

acasalamento: 24 horas após a emergência dos adultos; 

p e r í o d o d e p r é -o v i p o s i ç ã o : 2 4 ho r a s após o a e a s a 1 a m e n to ; 

período de oviposição: 5 a 6 dias; 

numero de ovos por fêmea: 433 ª· 688; 

período larval médio: 

longevidade do adulto: 

3 �

14 dias; 

5 a 7,25 dias; 

2 o->-re 1 ação sexua 1: 

ciclo biológico: 22 a 25 dias. 

No Brasil, CARVALHO e ARRUDA ( 1968) e i taram que o 

período pupal de H. indicata, em condições de laboratório,v� 

ria de 10 a 15 dias. 
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COELHO e MENEZES (1969), em Pernambuco� mencionaram 

que o ciclo biol6gi�o desse inseto, alimentado com folhas de 

feijoeiro,foi de 30 - 35 dias ; que o período pupal variou de 

7 a 9 dias e que a longevidade dos adultos atingiu 4 dias. 

Esses mesmos autores citam Fennah (1947) e Wille (1952), os 

quais observaram que o período pupal deste piral Ídeo foi de 

21 e 25 - 30 dias, respectivamente. 

KAPOOR et alii (1973) relataram que o período de i� 

cubaç�o variou de 3,46 a 10,00 dias ; que o período 

foi de 10,60 - 21,57 dias _; e que o estágio pupal foi 

5,13 - 15,77 dias. 

3.7 - Controle 

1 a rva 1 

de 

Dados a respeito de controle de H. indicata são bas 

tante escassos na literatura. Nesse sentido Fennah (1947) , 

citado por COELHO e MENEZES (1969), sugeriu o emprego de ars� 

niato em emulsão e de DDT , enquanto que Wille (1952), citado 

pelos mesmos autores, recomendou pulverizações com DDT a 

0,05% , Rhotane ou DDD a 0,3% e Dieldrin a 0,1% . 

Mais recentemente, CHANG (1969) obteve bom controle 

dessa praga, empregando os inseticidas granulados sistêmicos 

disulfoton e forate , em tratamento de solo. 
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4 - MATERIAL E METODOS 

O presente trabalho foi desenvolvidb nos laborató-

rios do Departamento de Defesa Fitossanitária e nos campos e� 

perimentais da Faculdade de Ci�ncias Agrárias e Veterin�rias 

11 C a m p u s 1 1 d e J a b o t i c a b a 1 , d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l Pau 1 i s ta 1 1 
J 

ú

1 i o d e ·Me s q u i ta F i 1 h o 11 , em J a b o t i caba l , S P . 

Os estudos das diferentes fases da biologia de H.

indicata foram conduzidos num ambiente de temperatura e umida 

de relativa controladas, sendo que o registro desses parame­

tros foi feito através de um termohigrógrafo 11Krakow TZ - 18 11 , 

com renovação semanal dos diagramas de registro. A temperat� 

ra e a umidade relativa registradas durante o trabalho foram 

de 23 + 3?C e 75 + 10% , respectivamente. 



4.1 - Criação de Manutenção de Hedylepta indicata (Fabri­

cius, 1775) em Laboratório 

1 6 . 

A criação de manutenção de H. indicata em laborató­

rio foi necessária para suprir a demanda desses insetos duran 

te as pesquisas realizadas. 

4.1.1 - Obtenção de insetos no campo 

Iniciou-se a criação com lagartas e pupas coletadas 

no campo, em culturas de soja existentes nos campos experime� 

tais da FCAVJ - UNESP. Tanto as lagartas como as pupas foram 

coletadas diretamente nas folhas ou através do "Método do pa­

no11 (BOYER e DUMAS, 1963) e transpo·rtadas ao laboratório, ju.!:_ 

tamente com folhas, em caixas de madeira com tampa telada, p� 

ra evitar a evasão das lagartas. Dessas caixas,transferiram-

se as lagartas para placas de 11Petri 11 contendo folhas de so­

ja, que eram substituídas diariamente. As pupas foram acondi 

cionadas em gaiolas de postura até a emergência, postura e mor 

te dos adultos. 

A alimentação fornecida aos adultos consistia de so 

lução de sacarose a 10% . 
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4.1.2 - Obtenção de ovos em laborat6rio 

Para se verificar a capacidade de postura e conse­

quentemente obter-se o maior número de ovos viáveis por fêmea, 

testaram-se quatro tipos de gaiolas, em dois ambientes distin 

tos. O primeiro sob luz normal do dia e o segundo totalmente 

em ausência de luz. Neste Último caso, as gaiolas foram man­

tidas cobertas por um pano negro. 

Os quatro tipos de gaiolas de postura testadas apr� 

sentavam as seguintes características: duas confeccionadas 

com tubos de P.V.C., sendo uma com 15 cm de diâmetro e 20 cm 

de altura, e a outra com 20 cm de diâmetro por 30 cm de altu­

ra. Essas gaiolas tinham suas extremidades e sua superfície 

interna revestidas por papel sul fite, com o objetivo de se o� 

ter as possíveis posturas que seriam realizadas pelos insetos. 

Os outros dois tipos consistiam de gaiolas com armaç�� de fe� 

ro, revestidas com tecido de 11voil11
, sendo uma delas de forma 

t o r e t a ·n g u 1 a r ( 3 O c m x li O c m ) e o u t r a c i 1 í n d r i c a , c o m 20 cm 

de diâmetro por 30 cm de altura. No i'nterior dessas gaiolas 

'dependuravam-se tiras de papel para que as fêmeas pudessem rea 

1 izar suas posturas. 

Para se verificar a eficiência das �aiolas de post� 

ra montou-se um delineamento inteiramente casualizado, conte� 

do quatro tratamentos (os quatro tipos de gaiolas) e dez rep� 

tições, sendo colocados dois casais por gaiola. Procedeu - s'e 

a análise de variância e as médias foram comparadas pelo tes­

te de Tukey ao nível de 1% de probabilidade. 
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Os ovos obtidos nas gaiolas de postura eram transfe 

ridos para placas de 1 1 Petri11 , onde ocorria a eclosão das la­

gartas, sendo q�e para se evitar o dessecamento, e conseque� 

temente obter-se a máxima viabilidade, mantinha-se o 

constantemente úmido. 

4.1.3 - Obtenção de lagartas, pupas e adultos em 

laboratório 

papel 

As lagartinhas recem eclodidas eram transferidas p� 

ra placas de 11 Petri11 , para manutenção da criação, ou para cal 

xas pl�sticas com 5�0 x 2,5 x 2,0 cm de dimens�es (Figura 

1) , onde recebiam como alimento folhas da variedade de soja 

U FV - 1 • 

As pupas obtidas nas placas ele 11 Petri1 1 eram coloca-

das nas gaiolas de postura, sendo que a1 permaneciam atê sur-

girem os adultos, para que destes pudessem ser obtidos os o-

vos. 



Fig. 1 - Recipientes utilizados para individual..!_ 

zação de lagartas de H. indicata. Jabo 

ti cabal, SP. 1977.

19.
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4.2 - Estudo da Biologia de Hedylepta indicata (Fabricius, 

17 7 S) em Soja 

4.2.1 - Fase de ovo 

Para determinar-se o numero de ovos por fêmea, nume 

ro de posturas por fêmea e a viabilidade dos ovos por postu -

ra, foram colocados vinte casais de H. indicata em gaiolas e� 

líndricas de P.V.C., com 20 cm de diâmetro por 30 cm de altu­

ra (Figura 2), revestidas nas extremidades e internamente por 

papel sulfite. Por outro lado, para a obtenção do período de 

incubação util izaram--se 700 ovos oriundos da .criação de ma­

nutenção, os quais foram mantidos em placas de 1
1 Petri11

, sob 

inspeções diárias, até a eclosão das lagartas. 

As posturas obtidas dos vinte casais foram transfe­

ridas para placas de 11Petri11
, onde ocorria a eclosão das la­

gartas, obtendo-se dessa maneira o número de ovos e de postu­

ras por fêmea, bem como a viabilidade dos ovos. 



Fig. 2 - Gaiola utilizada para obtenção das postu­

ras por casal de H. indicata. Jabotica -

bal, SP. 1977.

21 • 
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4.2.2 - Fase de lagarta 

Trezentas lagartas recem eclodidas foram individua-

1 izadas nas caixinhas plásticas descritas no item 4.1.3. No 

interior desses recipientes mantinha-se um pequeno chumaço de 

algodão umidecido, para manter a turgescência das folhas de 

soja que serviam de alimento para as lagartas. 

O período larval foi determinado acompanhando - se o 

desenvolvimento dessas lagartas, até atingirem o estágio pu­

pal ou morrerem, enquanto que através do número inicial de la 

gartas e do número de indivíduos que atingiram o estágio de 

pupa determinou·-se a porcentagem de viabilidade larval. O a-

1 imento dessas lagartas era 

pletarem o estágio. 

substituído diariamente até com-

Da criação de manutenção selecionou-se um lote de 

100 lagartas recém eclodidas, para observações sobre o numero 

de instares larvais e da duração de cada um. As observações 

foram efetuadas diariamente,com auxílio de um microscópio ma!:_ 

ca 11 ZEISS1 1 • As lagartas, em numero de 20, tinham suas capsu-

las cefálicas medidas diariamente em largura, através de uma 

ocular graduada 1 1 ZEISS KPL 8 X 11 
, adaptada ao microscópio cit� 

do. Para que essas medições se tornassem possíveis, aneste -

siavam-se previamente as lagartas com co
2
. Com os dados ob 

tidos dessa maneira determinou-se o número de instares de H. 

indicata3 além de �e calcular a razão de crescimento para a 

espécie, a qual foi confrontada com a lei de DYAR (1890). 
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4.2.3 - Fase de pre-pupa 

A fase de ·pré-pupa foi determinada acompanhando - se 

o desenvolvimento das 300 lagartas referidas no item 4.2.2

sendo seu início caracterizado pela mudança de cor das lagar­

tas, atividade menos intensa e paral ização da alimentação. 

Já o término de tal período se verificava quando da formação 

das pupas, fase esta na qual os indivfduos adquiriam colora -

çao marrom, totalmente contrastante com o verde das pré-pupas. 

As observações dentro desta fase foram realizadas a 

cada 12 horas, procurando·-se assim delimitar a amplitude e o 

valor médio de tal período. 

4.2.4 - Fase de pupa 

Assim que as lagartas remanescentes das 300 i n i -

ciais individualizadas nas caixinhas plásticas entravam na fa 

se de pré-pupa 1 impavam-se os 

a formação de pupa (Figura 3) 

recipientes. Sendo constatada 

, elas eram retiradas dos reci-

pientes, pesadas numa balança de precisão marca 11
AINSWORTH 

TYPE 21 N 11 , com aproximação até miligramas, e sexadas (Fig� 

ra 4) através da descrição feita por CHAGAS (1974). 

Nesta fase da pesquisa determinou-se a duração do 

estágio pupa 1, peso de pupas (machos e fêmeas), vi ab i 1 idade 

pupal de machos e fêmeas, e razão sexual de H. indicata.



Fig. 3 - Pupa de H. indicata. Jaboticabal, SP •

1977. 

24.



Fi g . 4 - Caracteres de diferenciação de sexos em 

pupas de H. indicata. (CHAGAS, 1974). 

25.



4.2.5 - Fase adulta 

4.2.5.1 - Períodos de pr�-oviposição e de ovipo­

sição 

26. 

Com os 20 casais utilizados nas determinações <les-

e r i ta s no i tem 4 . 2 • 1 , o b t i v e r a m -se os p e r í o d os d e p ré -o.v i p o s .!.. · 

ção e de oviposição das f�meas, mediante observaç�es a cada 

12 e 24 horas, respectivamente. 

4.2.5.2 - Longevidade de adultos 

Para a determinação da longevidade de adultos (Fig� 

ra 5) foram utilizados 80 casais oriundos da criação de manu-

tenção. Destes, 40 receberam como alimento solução de saca-

rase a 10% , sendo que 20 eram indivfduos acasalados e 20

virgens. O s o u t r o s 1� O c a s a i s , q u e n ã o f o r a m a l i me n t a d o s , me 

tade era virgem e a outra parte acasalada. 

Os adultos virgens eram individualizados, já na fa-

se de pupa, nas caixinhas descritas em Li.1.3 , enquanto que 

os acasalados eram mantidos durante cerca de dois dias nas 

g a i o 1 a s d e p o s t u r a , p a r a p o s te r i o r _me n te s e r e m i n d i v i d u a 1 i z a -

dos, isto evidentemente para que pudesse ocorrer a fecunda -

çao. 



27. 

Dessa forma obteve-se a longevidade de ad·ultos aca-

saladas, alimentados ·e sem alimentação, bem como de 

duas virgens , também alimentados e não alimentados. 

15 mm 

Fig. 5 - Adulto de H. indicata. 

SP. 1977. 

Jaboticabal, 

indiví-



4.3 - Inimigos Naturais de Hedylepta indicata (Fabricius, 

17 7 S) 

28. 

Com relação aos inimigos naturais foram efetuadas co 

letas e observações de lagartas e pupas, em plantios de soja 

existentes nos campos experimentais da FCAVJ - UNESP e nos ar­

redores de Jabot i caba 1. 

Constatando-se a ocorrência de inimigos naturais, e 

les eram montados e enviados a especial is tas afim de serem i­

dentificados. 

4.4 - Período e Viabilidade Larval de Hedylepta indicata 

(Fabricius, 1775) em Tr�s Variedades de Soja e Uma 

de Feijão 

Para a determinação do período larval e viabilidade 

larval em outros substratos utilizaram-se três variedades de 

soja (Santa Rosa , tAc-2·e Davis) e uma de feijão (Carioqui-

n ha) Neste sentido individualizaram ..,se 50 lagartas recém e-

clodidas, por variedade, nos recipientes plásticos descritos 

em 4.1.3 , e acompanhou-se o desenvolvimento das mesmas, sen-

do a alimentação renovada diariamente. Dessa maneira obteve-

se o período larval de H. indicata nesses substratos, e atra­

ves do número inicial de lagartas e do número de indivíduos 

q u e a t i n g i r a m a f a s e d e p u p a p ô d e -s e d e t e r m i n a r a v i a b i 1 i d a d-e 

larval nos diferentes substratos. 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

. 5.1 - 0btenç�o de Ovos em Laborat6rio 

Verifico�-se no transcorrer dos experimentos que a­

penas a gaiola cilíndrica de P.V.C. (15 x 20 cm) foi pouco e­

ficiente na obtenç�o de ovos, conforme os dados da·Tabela 1 

Isto deve-se provavelmente ao reduzido espaço existente para 

que os adultos pudessem voar. Dessa maneira, considerando-se 

os outros três tipos de gaiolas, utilizou-se a cilíndrica de 

P.V.C. (20 cm x 30 cm) para determinações que envolviam ca­

sais isolados, e a retangular de 1
1voil 11 (30 cm x 40 cm) para 

obtenção de grande número de ovos necessários para suprir a 

demanda de insetos, isto devido Gnica e exclusivamente a faci 

1 idade de manuseio. 
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TABELA 1 - Númer o de ovos/fêmea de  H. -inàicata, ob ti d o  nos 

d if erentes tip os de gaiolas e em a usência de luz. 

Jab ot i caba 1, SP. 1977. Ternp. 23 + 3'?C e UR 

75 + 10%. 

Gai olas 

C i 1 índrica C i l Í n dr i ca Cilíndrica R e t·a n g u 1 a r 
PVC PVC 11Voi l11 "Voil" 

( 1 5 X 20 cm) (20 X 30  cm) (20 X 3 O cm) ( 3 o X L, 0 cm) 

70 

8 1 

49 

6 4  

24 

69 

53 

48 

71 

32 

+ 
5 6, l m a 

D. M. S.

C.V.

Causas de Variação 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

584 581 

202 4 1 1 

409 205 

1 33  31 3 

578 574 

239 241 

478 566 

127 l 34

51 O 552

31 2 1 3 1

357,2 b 370 ,8 b

( l % ) 236,70 

( % ) 13,76 

Análise de Variância 

G. L.

39 

s. Q.

708.925,60 

896.439,50 

1.605.365,10 

Q. M.

236.308,53 

24.901 , 1 O 

574 

41 3 

31 4 

242 

l 3 5

l 29

589

4 48

562

218

362,4 b 

F 

(+) Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre 

si, pelo teste de Tukey, ao nível de 1% de probabilidade. 
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Outra observaç�o importante obtida é a de que nao o 

correu postura em q��lquer dos quatro tipos de gaiolas, quan­

do os adultos eram mantidos sob luz normal do dia. Deviào a 

este fato, todos os dados de postura foram obtidos com casais 

confinados em total ausência de luz. 

5.2 - Fase de Ovo 

Após o período de incubação de 3 a 10 dias, com fr� 

quência mais elevada no terceiro e q�arto dias (Tabela 2), e 

em média 4,36 .::_ 0,16 (Tabela 3), ocorreu a eclosão das laga.!:_ 

tas. Esses dados concordam com os de KAPOOR et alii (1973), 

os quais obtiveram para o período de incubação de H. indicata

3,46 a 10,00 dias. 

Observando-se os dados de oviposição de 20 fêmeas 

(Tabela 4) , verifíca-se que o nGmero �édio de ovos por fêmea 

foi de 320,25 .::_ 61,62, com amplitude de 127 a 585, sendo que 

nas três primeiras posturas os ovos foram depositados em maior 

quantidade, cerca de 65% do total. Esses resultados se apro­

ximam da média obtida por CHERIAN (1929), porém a amplitude en 

centrada difere daquela citada por MAMMEN e JOSEPH (1965) , 

pricipalmente no 1 imite inferior, que para eles foi de 

ovos por fêmea. 

. 4 3 3 
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TABELA 2 - Período de incubação e numero de l agartas de

H. indicata eclodid as . Jaboticabal, s p

19 7 7. Temp. 23 + 3 e: e e UR 75 + 1 O%. 
-

Número Período de incubação (dias) e Número de la- Total 
Amostras de gartas eclodidas 

de la-
ovos 03 04 05 06 07 08 09 1 O gartas 

1� 100 29 15 7 6 3 61 

2� 100 28 14 4 7 2 57 

3� 150 39 22 10 7 4 3 4 90 

4� 150 38 23 8 1 O 4 5 5 94 

5� 200 57 32 1 7 1 5 8 5 5 140 

Total 700 191 106 46 45 21 15 15 3 442 

TABELA 3 - Período de incubação mín imo, máximo e mêdio 

de H. indicata. Jaboticabal, SP. 1977. 

Temp. 23 + 31C e UR 75 + 10%. 

P e r í o d·o d e i n c u b a ç ão 

Mínimo Máximo 

3 1 O 

Desvio padrão 

Erro padrão 

Intervalo de confiança 

Coeficiente de var iação (%)

(dias)  

Médio 

4,36 

1 , 7 O 

0,08 

4,36 2: 0,16 

38,99 



TABELA 4 - Número de ovos/fêmea de H. indicata àl imenta­

das com solução de sacarose a 10%. Jabotica-

b a 1 , S P • 197 7 . Tem p • 2 3 + 3 '? C e U R 7 5 + l o%. 

Fêmea 

Média 

1 

z 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

l O

l 1

1 2 

1 3 

l 4

1 5 

16 

l 7

1 8 

19 

20 

Desvio padrão 

Erro padrão 

Intervalo de confiança 

Coeficiente de variaç�o (%) 

Número de ovos 

502 

438 

127 

585 

230 

242 

285 

303 

21�9 

207 

193 

297 

503 

307 

178 

148 

344 

575 

399 

29 3 

320,25 

137,78 

30,81 

320,25 + 61,62 

43,02 

33.
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As viabilidades e o numero de ovos por· p6stura, ob­

tidas de 20 fêmeas, s�o apresentadas na Tabela 5 e ilustradas 

pelas Figuras 6 e 7 , através das quais verifica-se que os o­

vos das primeiras posturas foram mais viáveis, sendo 63,7% e 

62,6 % para a primeira e segunda postura, respectivamente, en­

quanto que para as Últimas a porcentagem de eclosão decaiu bas 

tante, sendo 42,3% para a sétima e 40,2% para a oitava. 

Quanto a viabilidade média, nota-se ainda pela Tabe 

la 5 , que ela foi de 60,76% 

TA B E L A 5 - V i a b i 1 i d a d e d o s o v o s d a s d i v e r s a s p o s t u .r a s d e 

H. indicata
1 alimentadas com solução de saca­

rose a 10% Jabot i caba 1, SP. 1977. Temp. 

23 + 3 <? e e UR 75 + 1 O % . 
-

+ 1 

Postura Número de Lagartas Vi a b i 1 ida deovos eclodidas ( % ) 

1 � 1 . 5 1 1 963 63,7 

2� 1 . 5 7 7 987 62,6 

3� 1 . 1 O 5 673 60,9 

4� 9 O 1 565 62,7 

5� 542 327 6.o, 3

6� 347 201 57,9

7� 305 1 29 42,3
8� 11 7 47 40,2

Total 6.405 3.892 60,76 

(+) Total de 20 fêmeas 
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1977. Temp. 23 + 3�C e UR 75 + 10%. 
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S.3 - Fase de Lagarta 

5.3.1 - Desenvolvimento larval 

As lagartas de H. indicata passaram por quatro ec -

dises para atingirem seu completo desenvolvimento, resultando 

dessa forma cinco instares, dado este que concorda com os tra 

ba 1 hos de BRUNER ( 1931) e MAMMEN e JOSEPH ( 1965). 

Com os resultados através de medições das cápsulas 

cefálicas (Tabela 6), pode-se demonstrar pela figura 8 , que 

as cápsulas cefálicas das lagartas de H. indicata cresceram 

em progressão geométrica, seguindo portanto a regra de Dyar, 

sendo que a razão média de crescimento para a esp�cie estuda-

d a f o i d e 1 , lt 8 7 .:.'::. O , O 5 6 mm . 

Na Tabela 7 observa-se a duração de cada Ínstar la� 

val, dados estes correspondentes a média de 20 lagartas, sen­

do 1,85 � 0,22 , 3,10 � 0,25 , 4,90 � 0,32 , 5,15 .::_ 0,33 e 

4,45 � 0,31 dias para o primeiro, segundo, terceiro, quarto e 

qu.into instares, respectivamente. 

Quanto a dur�ção total do est�gio larval, verifica-

se através da Tabela 8 uma variaçao de 14 a 28 dias, sendo em 

média 18,61 � 0,58 dias, resultados que discordam dos obtidos 

por CHERIAN (1929) , MAMMEN e JOSEPH (1965) e CARVALHO e AR­

RUDA (1968) , devido provavelmente a diferentes condições am­

bientais e alimentares utilizadas por esses autores. Por
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outro lado, se aproximam daqueles obtidos por BRUNER (1931 ) e 

KA P O O R e t ali i ( 1 9 7 3) , os q u a i s o b t i ver a m r e s p e e t i v ame n te  1 8 -

22 e 10,60 - 21,57 dias para o período larval d e  H. indicata.

TA B E L A 6 - L a r g u r a m é d i a d a ·e á p s u 1 a e e fá 1 i e a d e 2 O 1 a g a r -

tas de H. indicata
3 

razao de crescimento para 

cada in star e razão média de crescimento. Ja-

boticabal, SP. 

1 O % . 

1977- Temp. 23 + 3� e UR 75 +

Largura da cápsula cefálica (mm) Razão de 

crescimento 
r n s ta r 

Amplitude 

1 <? 0,231 - 0,281 

2<? 0,360 O, 4 71 

3 <? 0,501 - 0,593 

4 <?  0,782 - 0,892 

5<? 1 , 1 21 - 1,368 

Média da razão de crescimento 

Desvio padrão da média 

Erro padrão 

Intervalo de confiança 

Coeficiente de variação(%) 

Média 

0,256 _:!: 0,013 

0,391 � 0,035 

0,549 � O, 021. 

0,820 � 0,028 

1 , 24 8 � o, 286 

1,527 

1,404 

1,494 

l .�522

1,487 

0,056 

0,028 

l ,487 ±, 0,056

3,76 



TABELA 7 - Duração àe cada Ínstar larval de H. indicata.

Jaboticabal, SP. 1977. Temp. 23 + 3? e UR 

75 + 10%. 

r n s ta r Duração média • 

(dias) 

l ? 1 , 8 5 + 0,22 
-

2 <? 3, 1 O + 0,25
-

3<? 4,90 + O , 3 2 
-

4<? 5, 1 5 + 0,33
-

5 <? 4
)
45 + O , 3 1

(+) Média de 20 lagartas. 

TABELA 8 - Duração do período larval de H. indicata.

Jaboticaba1, SP. 1977. Temp. 23.::::, 3<?C e 

UR 75 + 1 O%. 

39. 

Número de lagartas Duração do período larval (dias) 

3 1 l¼
1 4 l 5
4 1 6

22 1 7
1 9 1 8
1 3 1 9
9 20

1 2 21
2 22
4 23 

1 25 
2 27 
3 28 

Média 1 8, 6 1 

Desvio padrão 3 , O 1 

Erro padrão 0,29 

Intervalo de confiança 1 8 , 6 1 + 0,58 
-

Coeficiente de
~ 

variaçao ( % ) 1 6, 1 7 
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Fig. 8 - Representação gráfica do crescimento em pro­

gressão geométrica da largura da cápsula ce­

fálica de H. indicata. Jaboticabal, SP. 

1977. Temp. 23 + 3�C e UR 75 + 10%.
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5.3.2 - Viabilidade larval 

A viabi 1 idade das lagartas de H. indicata (Tabela 

9) foi de 36,0% , pois partiu-se de um lote de 300 lagartas e

apenas 108 indivíduos atingiram a fase de pupa, fato este que 

demonstra a baixa viabilidade larval da espécie, mesmo em con 

dições de laboratório, nas quais a resistência do ambiente ê 

considerada praticamente nula. � provável que esse baixo va­

lor concorra para que a esp�cie não tenha atingido populações 

mais elevadas, fato este que a colocaria entre os insetos-pr� 

gas mais importantes. 

TABELA 9 - Viabilidade larval de H� indicata. Jabotica­

bal, SP. 1977. Temp. 23 + 3<:C e UR 75 + 10%. 

Número de lagartas Número de pupas Viabi 1 idade 

300 108 36,0% 

5.4 - Fase de Pré-Pupa 

Ao completar o desenvolvimento larval, as lagartas 

passam a fase de pr�-pupa,a qual � caracterizada por uma lev� 

mudança de cor, paral ização na alimentação e atividade bem m� 

nos intensa. Inicialmente as lagartas perdem a coloração ver 
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de acentuada do 5<? instar, passando a uma tonal idade mais ela 

ra, devido a eliminação total de resíduos alimentares de seu 

trato digestivo. No mesmo local onde ocorre o desenvolvimen­

to larval, ou seja, nas folhas enroladas por fios de seda, as 

lagartas passam a pré-pupa e posteriormente a pupa. 

Verifica-se através da Tabela 10 que o período pre­

pupal variou de l a 2 dias, sendo em média 1,35 + 0,07 dias. 

TABELA 10 - Duraçijo da fase de pre-pupa de H. indicata.

Jaboticabal, SP. 1977. Temp. 23 + 3?C e 

UR 75 + 10%. 

Número de pre-pupas 

Média 

52 

37 

l 9

Desvio padrão 

Erro padrão 

Intervalo de confiança 

Coeficiente de variação (i) 

Duração do período 

l , O

1 , 5 

2,0 

1 , 3 5 

0,38 

0,036 

1,35 ±_ 0,07 

27,99 

(dias) 
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5.5 - Fase de Pupa 

5.5.1 - Duração da fase 

Conf orme mostra a Tabela 11, a f ase de ·pupa variou 

de 5 a 14 dias, sendo em média 7,67 � 0,32 dias, dado este se 

melhante aos obtidos por BRUNER (1931) , CARVALHO e ARRUDA 

(1968) e COELHO e MENEZES (1969), discordando porem dos obti­

dos por Fennah (1947) e Wi.lle (1952)_, citados por COELHO e ME 

NEZES (1969), os quais verificaram que o período pupal de H. 

indicata foi de 21 e 25 - 30 dias, respectivamente. 

Consider�ndo-se machos e fêmeas separadamente, po-

de-se observar através das Tabelas 12 e 13 que o período pu­

pal das fêmeas apresentou uma amplitude maior que dos machos, 

sendo 5 - 11 para estes e 5 - 14 para as fêmeas, e em média a 

emergência dos machos ocorreu alg umas horas antes das fêmeas. 



TABELA 11 - Duração do período pupal de H. indicata.•

Jaboticabal, SP. 1977. Temp. 23 + 3�C e 

UR 75 + 10%. 

Número de pupas 

8 

8 

20 

34 

1 2 

5 

Média 

Desvio padrão 

Erro padrão 

Intervalo de confiança 

Coeficiente de variação (%)

Período pupal 

5 

6 

7 

8 

9 

1 O 

l 1

1 4 

7,67 

1 , 4 8 

O, l 6 

(dias) 

7,67 � 0:32 

19, 2 2 

(+) Sem levar em consideração o sexo, 
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TABELA 1 2 - Duração do período pupal de H. indicata

(fêmeas). Jabot i caba 1, SP. 19 7 7. Temp. 

23 + 3 <? e e UR 75 + 1 O % •
-

Número de pupas Período pupal (dias) 

2 5 

3 6 

l 1 7 

26 8 

2 9 

2 1 O 

l 4

Média 7,76

Desvio padrão l , 3 5

Erro padrão 0,20 

Intervalo de confiança 7,76 + o,4o
-

Coeficiente de 
-

variaçao ( % ) 17,4� 



TABELA 13 - Duraç�o do perfodo pupal de H. indicata (ma 

chos). Jabot i caba 1, SP. 1977. Temp. 23 + 

3�C e UR 75 + 10%. 

Número de pupas 

6 

9 

8 

1 O 

3 

Média 

Desvio padrão 

Erro padrão 

Intervalo de confiança 

Coeficiente de variação (%) 

5.5.2 - Viabilidade pupal 

Período pupal 

5 

6 

7 

8 

9 

i o

l l 

7,57 

l , 6 l

0,25

(dias) 

7,57 .::_ 0,50 

2 l , 26 

46. 

A mortal idade de pupas foi relativamente baixa,pri� 

cipalmente quando comparada com a de larvas. Através da Tabe 

la 14 pode-se verificar os valores de viabilidade pupal, com 

e sem separação de sexo. Nota-se pela Tabela em questão que 

o s ma c h o s a p r e s e n t a r a m v i a b i l i d a d e p u p a 1 s e me 1 h a n t e a s fêmeas ,

sendo 82,35% para eles e 82,46% para fêmeas. 



TABELA 14 - Viabilidade pupal de H. indicata. Jaboti­

cabal, SP. 1977. Temp. 23 + 3�C e UR 75 

+ 1 O%.

Sem distinção de sexo 

Machos 

Fêmeas 

Viabilidade pupal (%) 

82,41 

82,35 

82,46 

5.5.3 - Peso de pupas e razao sexual 

47. 

Os resultados relativos ao peso de pupas, màchos e 

fêmeas, encontram-se na Tabela 15. Atrav�s destes dados ob­

serva-se que a m�dia de peso das pupas que deram machos foi 

de 28,31 � 1,02 mg, enquanto que a das fêmeas foi de 29,16 � 

0,72 mg , evidenciando que as pupas das f�meas sao pouco mais 

pesadas, observação esta que concorda com os dados das descri 

ções das mesmas forneci dos por CHAGAS ( 1974). 

Quanto a relaç�o sexual de H. indicata, analisando­

se a Tabela 15, verifica-se a ocorrência de 57 fêmeas e 51 

machos, o que fornece um valor bastante próximo de : l 

(1,12 � l, 00 o+) para a relação sexual, dado este que se a-

p rox i ma da re]ação 

e JOSEPH ( 1965). 

l , 5 � : 1 o➔ , q u e e f o r n e c i d a p o r MA M M E N
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TABELA l 5 - Peso (mg) e separação de sexo de p upa s de 

H. indicata. Jabot i cabal, SP. 1977. 

Temp. 23 + 3S'C e UR 75 .:!:. l O % . 

Peso (mg) 
Pupa 

Macho Fêmea 

1 28,2 2 8, l 
2 28,6 24,s 
3 l 9, 5 28,6 
4 22,8 3 1 , 9 
5 25,4 30,7 
6 25,5 3 4, 1 
7 28, 1 30,3 
8 28,0 28,2 
9 32,6 29 , 1 

1 O 30,6 3 7, 1 
1 1 25,4 27,6 
1 2 3 1 , 1 28,0 
1 3 28,0 30,4 
1 4 28,3 27,0 
1 5 23,7 27,4 
1 6 33,3 30,4 
1 7 28,4 27,6 
1 8 22,8 23,7 
19 29, 5 27' o 
20 3 O, 1 26,5 
21 32,5 27,3 
22 29,4 28,2 
23 29,4 27,9 
24 32,7 3 O, 1 
25 25,2 30,2 
26 33,7 27,8 
27 28,6 29, 4 
28 32,8 29,5 
29 30,2 3 O , 1 
30 30,7 29,5 
3 1 3 1 , 7 29,7 
32 33,5 30,2 
33 28,3 28,3 
34 24,7 32,8 
35 33,5 27,9 

-------------------------------------------------------------

continua .· .. 



TABELA 15 - Continuação 

Pupa 

36 
37 
38 
39 
40 
4 1 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 

Média 

Desvio padrão 

Erro padrão 

Intervalo de confiança 

Coeficiente de variação 

Macho 

31 , O 
28,2 
28,2 
28,3 
2 8, 1 
28,5 
1 8, 5 
3 1 , 7 
23,6 
30,8 
·29, 7
2 1 , 2
27,8
27,8
30,5
2 3, 1

28,31 

3,63 

O, 51 

28,31 + 
1 , O 2 

12,83 % 

Peso (mg) 

Fêmea 

26,2 
3 l , 7 
32,0 
34,0 
3 o ,-3 
28,2 
37,0 
27,4 
30,4 
28,0 
2 1 , 2 
27,6 
28,5 
3 1 , 5 
27,8 
27,4 
29,4 
3 l , 2 
28,2 
27,5 
28,0 
3 1 , 7 

29, 1 6 

2,73 

0,36 

29, 1 6. + 
0,72 -

9,36 % 
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5.6 - Fase Adulta 

5.6.1 - Períodos de pré-oviposição e de oviposição 

Os períodos de pré-oviposição e oviposição de vinte 

fêmeas de H. indicata� encontram-se na Tabela 16. 

Verifica-se através dos dados obtidos que o p'eríodo 

de pré-oviposição variou de 1,0 a 2,0 dias, com uma mêdia de 

1,60 � 0,16 dias, resultado semelhante ao citado por MAMMEN e 

JOSEPH (1965). Por outro lado o perJodo de oviposição de H. 

indicata variou de 2 a 9 dias, com valor médio de 4,80 � 0,78 

dias, estando o 1 imite superior desta média incluído na amplj_ 

tude obtida por aq�eles autores, que foi de 5 � 6 dias. 



TABELA 16 - Perfodos de pré-oviposição e de oviposição de 

H. indicata, sendo as fêmeas alimentadas com 

soJução de sacarose a 10%. Jaboticabal, SP. 

1977. Temp. 23 � 3�C e UR 75 + 10%. 

Período (dias) 
Fêmea 

51 • 

Pré-oviposição Oviposição 

l , O 3 

2 l , 5 5 

3 1 , 5 6 

4 l , 5 3 

5 2,0 5 

6 l , O 6 

7 l , O 9 

8 1 , 5 6 

9 2,0 2 

1 O 2,0 3 

1 l 2,0 3 

l 2 l , 5

l 3 2,0 4 

l 4 l , 5 5 

l 5 2,0 4 

l 6 1 , O 5 

l 7 l , 5 5 

1 8 2,0 6 

1 9 1 , 5 5 

20 2,0 8 

Média 1 , 6 O 4,80 

Desvio padrão 0,38 l , 7 6

Erro padrão 0,08 0,39

Intervalo de confiança 1 , 6 O + O, l 6 4,80 + 0,78 
- -

Coeficiente de variação ( % ) 23,94 36,77 
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5.6.2 - Longevidade de adultos 

Nas Tabelas 17 e 18 são apresentados os dados rela­

tivos a longevidade de vinte casais de H. indicata acasalados, 

não alimentados e alimentados com solução de sacarose a 1 O%, 

enquanto que nas Tabelas 19 e 20 encontram-se os resultados 

da longevidade de vinte casais virgens, alimentados e sem all 

menta,, sendo que as Figuras 9 e 10 ilustram esses resultados. 

A longevidade média observada para adultos acasala­

dos e alimentados foi de 6,45 + 0,9 4 dias para machos e 6,25 

2:, 0,76 para fêmeas, com 1 imites de 2 - 11 dias. Já para adul-

tos acasalados, porem nao alimentados ocorreu um decréscimo 

nesses valores, obtendo-se neste caso um valor médio de 4,55 

2:, 0,64 para machos e 4,40 ! 0,52 para fêmeas, co� amplitudes 

de 2 - 7 e 2 -6 dias, respectivamente. 

A respeito de adultos virgens (alimentados ou não), 

observou-se que tanto para machos como para fêmeas o comport� 

menta foi semelhante, ou seja, a longevidade mostrou-se pratl 

camente a mesma, donde verifica-se que apenas a alimentação 

recebida pelos adultos a iterou o periodo de vida dos mesmos ; 

portanto o acasalmento não influiu neste parâmetro. 

9 e 1 O) • 

(Figuras 

De modo geral a longevidade dos adultos de H. indi­

cata, alimentados com solução de sacarose a 10% , foi de 6,28 

2:, 0,19 dias (média das Tabelas 18 e 20), valor este que si­

tua-se dentro dos 1 imites 5,0 - 7 ,25 dias, obtidos por MAMMEN 

e JOSEPH ( 1965). 
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TABELA 17 - Longevidade de machos e fêmeas de H. indicata� 

acasalados e não alimentadas. Jaboticabal,SP. 

19]7. Temp. 23 + 3�C e UR 75 + 10%.

Casal 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 O 

1 l 

l 2 

1 3 

l 4

1 5

1 6

1 7

l 8

1 9

20

Média 

Desvio padrão 

Erro padrão 

Intervalo de confiança 

Coeficiente de variação 

Longevidade (dias) 

Macho 

3 

4 

5 

7 

6 

2 

4 

3 

4 

4 

4 

5 

7 

7 

4 

6 

3 
lt 

5 

4 

4,55 

l , 4 3

0,32

4,55 � 0,64 

(%) 31,47 

Fêmea 

4 

3 

6 

6 

3 

5 

3 

4 

4 

2 

1. 

4 

5 

6 

6 

5 

5 

4 

4 

5 

4,40 

1 , l 4 

0,26 

4,40 ±. 0,52 

25,95 



54 •. 

rAB��A 18 � �ongevidade de machos e fêmea� qe H. indicata� 

acasalados e al imentados com so1ução de sac�r-� 

se a 10%. Jaboticabal
2 SP. 1977. "femp. �3 +. 

3�C e UR 75 + 10%. 

Cas�l 

2. 

3 

4. 

5 

6 

7 
8 

9 

1 O 

l 1

l 2

1 3

1 4 

1 ) 

1 6 

1 7 

1 8 

1 9 

20 

Média 

Desvio padr-ão 

Erro padrão 

Intervalo de confianç� 

Coeficien�e de variação (%)

Longevidade (dias) 

Macho 

6 

5 

5 

5 
9 

1 l 

5 
8 

7 
4 

2 

6 

1 O 

8 

7 

7 
6 

5 
6 

7 

6,45 
2,09 

0,47 

6,45 + 0,94 

32,40 

Fêmea 

7 

5 
6 

6 

5 

7 
6 

8 

6 

2 

5 

7 

1 l 

6 

7 

7 
'6 

5 

6 

7 

6,25 

1 , 6 8 

0,38 

6,25 + 0,76 

26,88 
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TABELA 19 - Longevidade de machos e fêmeas de H. indicata� 

virgens e não alimen tados. Jaboti c abal, SP. 

1977. Temp. 23 � 3�C e UR 75 + 10%. 

Longevidade (dias) 
C asal 

Macho Fêmea 

5 5 
2 3 4 

3 3 4 

4 4 6 

5 7 3 

6 5 3 

7 7 5 
8 6 6 

9 4 5 
1 O 5 6 

1 1 5 3 

1 2 2 5 
1-3 4 3.;. 
1 4 4 4 

1 5 3 2 

l 6 5 4 

1 7 6 5 

1 8 6 4 

1 9 5 6 

20 3 6 

Média 4,60 4,45 

Desvio padrão 1 , 3 9 l , 2 3
Erro padrão O, 3 1 0,28

Intervalo de confiança 4,60 � 0,62 4,45 + 0,56

Coeficiente de variação ( %) 30,22 27,73 
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TABELA 20 - Longevidade de machos e fêmeas de H. indicata,

virgens e aliment ados c om solução de sac arose 

a 10%. Jaboticabal, SP. 1977. Ternp. 23 � 

3?C e UR 75 + 10%. 

Longevidade (dias) 
C asal 

Macho Fêmea 

3 7 
2 7 6 

3 8 5 
4 6 5 

5 7 7 

6 4 6 

7 8 8 

8 a· 8 

9 2 4 

1 O 5 lt

1 1 7 4 

1 2 4 6 

1 3 5 3 

1 4 1 1 5 

1 5 7 9 
1 6 8 7 

1 7 5 1 1 

l 8 9 5 

1 9 7 7 

20 6 6 

Média 6,35 6, 1 5 

Desvio padrão 2, 1 6 l , 9 3

Erro padrão 0,48 0,43

Intervalo de confiança 6,35 � 0,96 6, 1 5 + o,86 

Coeficie�te de variação ( %) 3 4, o o 3 l , 3 8 
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� Acasalados

8 

D Virgens 

6 

4 

Fig. 9 - Longevidade de adultos machos e f�meas de 

H. indicata� acasalados e virgens, al ime�

tados com solução de sacarose a 10%. Ja-

boticabal, SP. 

UR 75 + 10%.

1977. Temp. 23 + 3�C e
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� Acasalados 

D Vi rgen_s

Machos Fêmeas 

Fig. 1 O - Longevidade de adu 1 tos machos e fêmeas de 

H. indicata� acasalados e virgens,não all

mentados. Jabot i caba 1, SP. 

23 + 3�C e UR 75 + 10%. 

l 9 7 7 Temp.
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Observando-se ainda os dados das Tabelas 17 , 18 , 

19 e 20 verifica-se que a longevidade dos machos foi um pou­

co maior do que as das f�meas. 

5.7 - Ciclo de Vida 

O ciclo de vida de H. indicata contado desde a po� 

tura até a morte do adulto foi de 39,08 dias (Tabela 21 e Fi­

gura 11) , dado este que se aproxima dos obtidos por BRUNER 

(1931) e COELHO e MENEZES (1969), porém difere daqueles des­

critos por CHERIAN (1929) e MAMENN e JOSEPH (1965). 

Considerando-se esse período de praticamente 40 dias, 

pode-se dizer que durante o ciclo de desenvolvimento da soja, 

que é de aproximadamente 120 dias, é possível ocorrer pelo me 

nos três gerações da praga. 
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TABELA 21 - Duraç�o de cada uma das fases de desenvolvimen-

to e ciclo de vida de H. indicata. Jabotica -

bal, SP. 1977. Temp. 23 + 3?C e UR 75 + 10%.

Tempo de Tempo acu- Porcenta-
Fases duração mulada gem das 

(dias) (dias) f a.ses 

Ovo 4,36 + O, 1 6 4,36 1 1 , 1 3 

1? í n s ta r 1 , 8 5 + 0,22 6, 21 4,72 
-

2<? í n s ta r 3, 1 O +
-

0,25 9, 3 l 7,91 

3 <: í n s ta r 4,90 + 0,32 14,21 1 2, 5 1 
-

4 '? í n s ta r 5, 1 5 +
-

0,33 19, 3 6 1 3, 1 4 

5 <? í n s ta r . 4, 4 5 + o , 3 1 23,81 1 1 , 3 6 

Pré-pupa 1 , 3 5 + 
-

0,07 2 5, 16 3,50 

Pupa 7,67 + 
-

0,32 32,83 19,58 

Adulto macho 6,45 + 0,94 39, 28 
-

16,21 
Ad u 1 to fêmea 6,25 + 0,76 39,08 

-
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5.8 - Inimigos Naturais 

No decorrer do presente trabalho constatou-se a o­

corrência de poucos parasitas de H. indicata. 

Foram coletadas 200 lagartas em folhas de soja,das 

quais obteve-se um total de 8,67% de parasitismo, sendo 

devido a um díptero da família Tachinidae, identificado pelo 

Dr. José Henrique Guimarães, como Nemo�illa angustipennis 

(Townsend, 1927). 

Os outros parasitas encontrados, responsâveis por 

6,67% de parasitismo são duas espécies pertencentes a ordem 

Hymenoptera e família Chalcididae, as quais acham-se ainda na 

dependência de identificação por especialista estrangeiro. 

5.9 - Período e Viabilidade Larval em Tr�s Variedades 

de Soja e Uma de Feijão 

A Ta b e 1 a 2 2 mos t r a os d a d os r e 1 a t i vos a o · p e r í o do 1 ar

val de H. indicata quando alimentada com as variedades San 

ta Rosa , IAC-2 e Davis, de soja , e Carioquinha, de feijão. 

Observando-se os dados da citada Tabela nota-se que 

os periodos larvais foram de 18,67 � 0,83 para a variedade 

Santa Rosa 18,63 � 0,96 para a IAC-2 , 28,67 + 1, 52 . para 

a Davis e 22,89 + 1,42 para a variedade Carioquinha. 
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Analisando-se esses resultados verifica-se que o p� 

rfodo larval de H. i�dicata foi bem mais longo na variedade 

D a v i s , o que i n d i c a um p os s í v e 1 e f e i to adverso d a v a r i e d ade em 

questão sobre a biologia do inseto, sendo que nas outras va­

riedades de soja o período larval foi semelhante, com valor 

girando em torno de 18 -19 dias, inclusive concordando com o 

ciclo obtido na variedade UFV-1 (Tabela 8). 

No caso da variedade de feijão Carioquinha, utiliza 

da como padrão, observou-se que apesar do feijoeiro ser o ho� 

pedeiro principal de H. indicata, o período larval foi relati 

vamente mais longo que nas variedades Santa Rosa 

UFV-1 , de soja. 

IAC-2 e 

Quanto a_ viabil idâde larval nesses substratos, a Ta 

bela 23 mostra os valores obtidos nas diferentes vari�dades, 

sendo praticamente semelhantes para Santa Rosa , IAC-2 e Ca-

rioquinha, enquanto que no caso da variedade Davis ocorreu um 

decréscimo acentuado, confirmando com isso a ação adversa e­

xercida pela variedade no desenvolvimento larval de H. indi­

cata. 
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TABELA 2 2  - Period o larval de H. indicata em três varieda-

des  de soja e uma de feijão. Jaboticabal, SP. 

197 7. 23 + 3 si c e UR 75 + 1 O % .
-

Período larva 1 (d ias)
Lagarta 

Santa Rosa 1 AC - 2 Davis Ca ri oqu i nha 

15 14 24 19 

2 16 15 25 19 

3 16 16 26 19 

4 17 17 27 20 

5 17 17 28 20 

6 17 18 29 20 

7 18 18 30 21 

8 18 18 30 22 

9 18 19 31 23 

l O 18 19 31 23 

l l 19 19 31 211 

12 19 20 32 24 

13 19 20 25 

14 20 20 25 

15 20 20 26 

16 20 21 27 

17 20 21 27 

18 21 21 28 

19 21 21 

20 21 

21 22 

Média 18,67 18,63 28,67 22,89 

Desvio padrão 1 , 91 2,09 2,64 3 ,03 

Erro padrão 0,42 0,48 0,76 0,71 

Intervalo de 18,67 + 18,63 + 28,67 + 22,89 +
- - - -

confiança 0,83 0,96 l, 52 l ,42

Coeficiente de 10,21 1 l , 20 9, 20 13,22 
variação (%) 
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TABELA 23 - Viabilidade larval de H. indicata em três va-

riedades de soja e uma de feijão. Jabotica -

bal, SP. 1977. Temp. 23 + 3<:C e UR 75 + 10%. 

Substrato (variedades) Viabi 1 idade larval (%) 

Santa Rosa 42,0 

IAC-2 38,0 

Davis 24,o 

Carioquinha 36,0 
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6 - CONCLUSÕES 

A t r a vês d os r e s u l ta d os o b t l d o s no p r e se n te t r aba l ho, 

nas condições em que se desenvolveu a pesquisa, pode-se esta­

belecer as seguintes conclusões para a biologia de Hedylepta 

indicata (Fabricius, 1775): 

Somente foram obtidas posturas com casais mantidos sob au 

sência total de luz; 

Das gaiolas de postura testadas apenas a cil Índrica de 

P.V.C. (15 x 20 cm) é pouco eficiente na obtenção de o-

vos; 

O perfodo de incubaç�o é de 4,36 ! 0,16 dias; 

O número de ovos por fêmea é de 320,25 _:!:. 61,62 

A v i a b i l i d a d e ·m é d i a d os ovos p o r p os tu r a é d e 6 O , 7 6 % 

sendo mais vi�veis os ovos das primeiras posturas� 



O est�gio de lagarta tem uma duraç�o de 

dias; 

18,61 + 0,58 

67. 

A fase larval apresenta cinco instares, com uma viabil i-

dade de 36,0% 

A razão média de crescimento da cápsula cefálica de H.

indicata é de 1 , 1� 8 7 � O , O 5 6 m m ; 

A fase de pré-pupa tem duração de 1 ,35 � 0,07 dias; 

A duração do perfodo pupal sem separaç�o de sexo e de 

7,67 + 0,32 dias, sendo 7,76 � 0,40 dias para f�meas e 

7,57 + 0,50 dias para machos; 

A viabilidade pupal sem separaçao de sexos é de 82�41%, 

sendo 82,35% para machos e 82,46% para fêmeas; 

O peso d e p upa s é d e 2 8 , 3 1 + l , O 2 m g p a r a machos e d e 

29, 16 � 0,72 mg para fêmeas; 

A proporção quanto ao sexo é de 

machos ; 

l,12 fêmeas para 1 , O O

O período de pré-oviposição é de 1,60 + 0,16 dias e de 

oviposição e de 4,80 -� 0,78 dias; 

A alimentação com s�carose a 10% aumenta a longevidade de 

adultos, independentemente deles serem ou não acasalados; 

O ciclo de vida, considerando adultos acasalados e ali­

mentados com solução de sacarose a 10% é de 39,28 dias 

para os machos e de 39,08 dias para fêmeas; 

O parasitismo em lagartas de H. indicata (�.) é de 8,67%, 

sendo 2% devido a Nemorilla angustipennis (Townsend, 

1927) (Diptera -Tachinidae) e 6,67% a duas espécies 

de Hymenoptera da família Chalcididae; 
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Entre os hospedeiros testados o inseto apresenta um pe­

ríodo larval mais longo e uma menor viabilidade larval 

na variedade de soja Davis. 
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7 - SUMivlARY 

1775) 

The populations of Hedylepta indicata (Fabricius , 

(Lepidoptera - Pyral idae) are increasing on soybean crops 

in the region of Jaboticabal, State of São Paulo, in the past 

years. Along with other leptdopterous pests of soybean, II.

indicata has caused serious defolations which has decreased 

the crop productivity. 

Even though H. •indicata attacks many p1ants, mainly 

leguminosae, there are very few works concerning to this in­

sect and its biology. 

These reasons were cons i dered and then a research was 

carried out in arder to study some biological aspects of H.

indicata as wel 1 as to observe the occurrence of natural en -

emies. 

T h e r e se a r eh w as d o n e i n l a b ora to r y u n d e r e o n t ro 11 ed 

conditions of temperature and relative humidity (23 + 3':C 
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and 75 + 10% RH) and the larvae were fed with sovbean leaves 
- I 

of the variety UFV-1. 

The results obtained were as follows: 

1 - H. indicata only oviposits in total darkness;

2 - The mean incubation period is 4.36 + .16 days and 

the number of eggs per fema l e is 320. 25 + 61 .62 ; 

3 - The mean viability of eggs per oviposition is 60,76% , 

the eggs of the first ovipositions are more viable; 

4 - The larval stage has a mean length of 18.61 + .58 days 

v, i t h f i v e i n s t a r s a n d t h e l a r v a 1 v i a b i 1 i t y i . s 3 6 % 

5 - T h e m e a n g r o"'' t h r a t i o o f t h e h e a d e a p s u 1 e i s l • /1 8 7 +

.056 mm; 

6 - T h e m e a n 1 e n g t h · o f t h e p r e - p u p a l p e r i o d -i s 1 . 3 5 + . O 7 

days; 

7 - The mean length of the pupal period regardless sexes is 

7.67 + .32 days, beíng 7.76 ± .40 days for the females 

and 7.57 + .50 days·for the males; 

8 - The pupal viability regardless sexes is 82.41% , being 

82.35% for males and 82.46% for females; 

9 - The mean weight of pupae is 28.31 + 1.02 mg for the 

males and 29,16 + .72 mg for the females; 

10 - The sex ratio is 1.12 females : 1 .00 males; 

11 - The pre-oviposition period averages 1 .60 + . 16 days and 

the oviposition period averages 4.80 ± .78 days; 

12 - The adults fed with a 10% sucrose solution had a longer 

longevity regardless their condition of being mated · or

not; 
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13 - The l ife cicle (egg -adult) of mated adults fed 'v'iith a 

10% sucrose solution is 39.28 days for the males and 

39.08 days for the females; 

14 - The parasitism on H. indicata was 8.67% being 2.0% due 

to Nemorilla angustipennis (Tmvnsend, 1927) (Diptera­

Tach inidae) and 6.67% d�e to two species of Hymenopte -

ra-Chalcididae; 

15 - The larval development of H. indicata on three soybean 

varieties was compareci to that on a bean varicty. The 

length of the larval 

18.63 � .96 days and 

period was 18.67 + .83 days, 

28.67 � 1 .52 days, on the soybean 

varieties Santa Rosa , IAC-2 and Davis , and 22.89 +

1.42 days on the bean variety 11 Carioquin ha 11
• The larval 

vi ab ili ty was 42% , 38?� , 2L1% and 36% , on the th ree 

soybean varieties and the bean variety, rcspectively. 
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